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A menina tímida do começo 
da carreira se transforma dia-
riamente em uma influencer 
digital mais despojada e confor-
tável frente às câmeras. Nicole 
Elali, 14, é potiguar e soma, no 
TikTok, mais de 2,5 milhões de 
curtidas. Tímida e apaixonada 
por moda e viagens, ela dedi-
ca parte da rotina à criação de 
conteúdo para essa rede social e 
para o Instagram.

Filha do casal André Elali e 
Juliana Flor, ela conta que tudo 
começou por uma brincadeira. 
No aniversário da mãe, em mar-
ço deste ano, Nicole postou um 
get ready with me – “arrume-se 
comigo”, a modalidade de víde-
os em que a influencer exibe o 
processo de criação do look. 
Gravado no closet do hotel, seu 
primeiro vídeo teve mais de 1 
milhão de visualizações. Assim 
como o segundo, e mais milhões 
e milhares nos próximos.

Apesar do tom de brincadeira, 

isso veio de um desejo que Nicole 
sempre teve. “É uma coisa que eu 
gosto, e, no aniversário da minha 
mãe, eu postei um vídeo biscoi-
tando. Esse vídeo viralizou, e eu 
investi porque eu já queria”, diz. 
Nas redes, ela produz conteúdos 
focados no nicho da moda, lifesty-
le, viagens e restaurantes.

Juliana Flor confirma que 
esse era um sonho antigo da 
filha, intermediária entre os ir-
mãos de 15 e 8 anos: “Eu sabia 
que ela tinha vontade de mexer 
com redes sociais, porque desde 
que ela era pequena falava que 
queria ser youtuber”. 

No começo, ainda não era 
uma meta vista como séria para 
a pequena garota, mas o desejo 
de ter um TikTok se concreti-
zou na adolescência, e Nicole 
integra essa nova geração de 
influenciadores, mostrando um 
pouco de seu dia a dia e o gosto 
para roupas que vão do luxuoso 
ao acessível, conforme a pro-

posta. A jovem, que pretende 
fazer o curso superior em Moda, 
seja em São Paulo, seja em paí-
ses como França, Itália ou Ingla-
terra, diz que escolhe as peças 
de acordo com a vibe do dia.

Essa consciência para a moda 
surgiu em partes influenciada 
pela mãe, conta Nicole: “Quando 
eu era um pouco mais nova não 
me arrumava muito, aí eu come-
cei a me arrumar, e lógico que 
minha mãe acaba influenciando 
um pouco, até porque ela sabe 
muito de moda e ela teve um 
blogue também sobre moda”.

“Ela [Nicole] não tinha uma 
vaidade própria, não tinha esse 
interesse de ‘ai, eu vou agora 
montar um look para mim’. Isso 
foi uma coisa que ela despertou 
de um tempo para cá, começou 
a ter um olhar mais apurado, a 
querer se preocupar com a estéti-
ca, com a roupa, o que usar. Eu vi 
que tinha o dom, que ela gostava, 
e acabei apoiando”, diz Juliana. 

UM ARRASO NAS REDES SOCIAIS E APOSTA FASHION DO MOMENTO
APAIXONADA POR MODA E POR COMPARTILHAR SEU LIFESTYLE, 
JOVEM POTIGUAR GANHA DESTAQUE NO TIKTOK E INSTAGRAM

Por Fernando Azêvedo - Fotos Alex Costa

NICOLE ELALI
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“É uma coisa que me encanta”: 
declara Nicole sobre a moda, seu 
principal nicho de conteúdo. A jovem 
divide-se, diariamente, entre os estu-
dos e a criação de vídeos e posts nas 
redes sociais. O que é acompanhado 
de perto pela família, que, inclusive, 
ajuda-a desde as ideias até a criação 
de um cronograma semanal. Nesse 
sentido, conta com o apoio da mãe 
e da prima, como considera, Juliana 
Lyra, que entende de marketing. 

Segundo conta a mãe, no entanto, 
Nicole lidera as próprias redes: gosta 
do que produz e tem muita dedicação 
e disciplina para isso. “Ela tem uma 
coisa que começou numa brincadei-
ra e acabou ficando uma coisa séria”, 
explica Juliana. O trabalho veio com 
uma postura madura e profissional 
que a jovem assumiu, e que a mãe e 
a prima elogiam. “A cada dia eu vejo 
uma evolução nela”, comemora a mãe.  

“Quem vê de longe, acha que é fá-
cil, que não tem trabalho de influen-
cer, mas você tem que se esforçar, 
não é só gravar e postar, tem que se 
dedicar e fazer de tudo para dar cer-
to”, pondera Nicole.Conta que tenta 
ser constante, uma exigência para 
que as redes sociais entreguem os 
vídeos e posts para um número cada 
vez maior de usuários.  “Eu tento 
postar todos os dias, tento ter uma 
regularidade. E eu posto todos os 
dias, mas faço organizado para não 
atrapalhar meus estudos”.

Quando questionada com: “Como 
você se definiria?”, Nicole responde 
que é tímida, mas se solta quando 
ganha afinidade com quem está inte-
ragindo. Apesar da timidez, que po-

deria ser vista como um empecilho 
à criação de conteúdo, nãi interfere: 
“Eu sou muito tímida, mas tento me-
lhorar. Vou melhorando a cada dia, 
porque meu objetivo de ser influen-
cer é maior que minha timidez.”

E ser influencer, para ela, é bom 
porque a sensação é de que está in-
fluenciando as pessoas para o bem, 
seguindo o conselho da mãe, de que 
“faça o mundo mais bonito na área 
de moda”. Episódios como ser para-
da em shoppings e solicitada para fo-
tos com fãs é algo que está se incor-
porando à vida da adolescente, com 
os quais ela afirma lidar bem.

Nicole pontua ainda que a inter-
net é superficial: é uma fatia da vida 
da pessoa que produz conteúdos, 
não a totalidade. Explica que nin-
guém mostra tudo, como os momen-
tos de privacidade.  

Mas há também outro lado, este 
espinhento: a internet é um ambien-
te propício para o compartilhamento 
de ódio e negatividade. “É uma expo-
sição muito forte. Inclusive a gente 
conversa muito com ela sobre isso, 
para ela não se deixar abater pelos 
haters, porque, se você olhar, ela tem 
muito mais comentários positivos 
do que negativos. Mas sempre vai 
existir para botar o dedinho e dizer 
alguma coisa negativa, e para ela 
tentar administrar isso de forma que 
isso não a afete. E ela consegue super 
bem”, comenta Juliana Flor.

Nicole concorda: “Tudo que você 
faz vai ter sempre alguém julgando, vai 
ter sempre alguém querendo ver você 
o mal, pode até ter alguém querendo 
ver você bem, mas não melhor que ela.”

VIDA DIGITAL
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Fernando Azevêdo

ENTREVISTA

Como o nicho de Nicole não 
exige que fale em todos os víde-
os, muito sobre ela descansa no 
mistério que é possível em redes 
com milhões de usuários. E foi 
assim que surgiu o vídeo das cin-
co curiosidades sobre ela, grava-
do em junho deste ano. 

A primeira curiosidade foi 
que ela consegue piscar os 
olhos, o que é curioso porque 
Nicole é tímida e ficava muito 
nervosa quando gravava os pri-
meiros vídeos. A concentração 
a impedia de piscar e os inter-
nautas - que notam os mínimos 
detalhes - comentavam “menina 
que não pisca, menina que não 
pisca!”. À medida em que pro-
duziu, atravessada pela timidez, 
ela foi soltando-se aos poucos e 
agora aparece mais dinâmica, 
diz. E piscando.

Depois, falou sobre a relação 

com Portugal, país para onde 
sempre viaja porque já morou 
em terras lusitanas e tem mui-
tos amigos lá. As fotos de Nicole 
para Bzzz, inclusive, foram regis-
tradas em Lisboa, um dos lugares 
favoritos da garota.

As pessoas adoram especular 
nas redes sociais, e o sobreno-
me de Nicole é muito conhecido 
no Rio Grande do Norte. Associa-
vam-na muito à cantora Marina 
Elali. E a terceira curiosidade 
confirmou essa suspeita: Nicole, 
filha de André Elali e Juliana Flor, 
é potiguar e mora em Natal. 

O quarto fato diz que Nicole 
criou o TikTok para mostrar o in-
teresse por moda e o lifestyle. A 
quinta curiosidade é polêmica e 
mereceu até um vídeo específico 
depois: qual seria a idade de Ni-
cole Elali? Segundo contou, espe-
cularam entre os 14 e 36 anos. 

Nem só pela moda vive encan-
tada a jovem natalense. Nicole 
também aprecia, por exemplo, 
comida japonesa, dormir, andar 
e ir ao cinema. Além de comida 
árabe, o que herdou da descen-
dência por parte do pai.

Sua cantora favorita é Taylor 
Swift – a qual vai prestigiar na 
The Eras Tour, quando novembro 
chegar, em São Paulo. Como uma 
verdadeira sagitariana, segundo 
os conhecimentos do zodíaco, o 
espírito viajante e aventureiro 
já era de se esperar: “Amo via-

jar”, diz. E conhecer restauran-
tes novos. E o mar. Nicole já foi 
aos Estados Unidos da América, 
Portugal, França, Mônaco, Ingla-
terra e Itália.

No cinema, costuma assistir 
comédia e romance, além de ter-
ror e suspense. Voltando à moda, 
Nicole gosta de tênis e lenços. 
Participante ativa dos programas 
em família, diz que também gos-
ta de música: “Eu gosto muito de 
música, não canto, mas eu gosto 
de ouvir música. Estou no carro, 
coloco o fone de ouvido”.

ELA PISCA?

ENTRE A MODA E A MÚSICA  
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Fernando Azevêdo

Crescer rodeada por moda, 
com uma mãe experiente no uni-
verso fashion, fez com que Nicole 
aprendesse cedo a usar a moda 
em seu favor, de forma inteligen-
te. Juliana dá o exemplo da arru-
mação das malas para viagens, 
que as duas sempre fizeram de 
forma fashionista e bem pensada.

Reunidas na sala iluminada 
de casa, que acolhe o brilho do 
Sol de tarde em Natal, elas de-
monstram realmente amar falar 
sobre moda e suas ramificações, 
como a moda circular. “Eu gosto 
muito da moda circular. Ajuda 
o meio ambiente, os preços são 
melhores e acho que vale a pena 
investir”, diz Nicole.

Juliana fala a respeito do se-
cond hand – compra  de peças de 
segunda mão com boa qualidade 
–, realizada em brechós, especial-
mente os de luxo. Após dar uma 
“garimpada”, diz Juliana, é possí-
vel comprar peças acessíveis de 
forma inteligente. 

Outras práticas delas são o de-
sapego, que pode ser feito objeti-
vando a doação ou revertido na 
revenda das peças, a reforma de 
roupas, que customiza, e a repeti-
ção, muitas vezes construindo di-
versos looks com a mesma peça. 

“A gente adora mesclar [...]. 
Com o fast fashion, a moda se tor-
nou muito acessível”, acrescenta 

MODA 
INTELIGENTE
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Juliana. O look de Nicole durante 
a entrevista para Bzzz consistia 
em um short Renner, blusa Zara 
e um sapato Valentino.

“A gente gosta muito de favo-
recer a moda brasileira, os inves-
tidores brasileiros”, diz Juliana. 
“Às vezes, para baratear muito 
o fast fashion, a moda não fica 
muito consciente, porque eles 
usam trabalho escravo, poluem 
os rios, poluem o solo”, critica.

Juliana observa que a manei-
ra com que a filha se veste é um 

pouco única, diferente das garo-
tas da idade dela. Por isso, Nicole 
consegue atrair até um público 
mais amplo, com idade superior. 

Ao fim da entrevista, Nico-
le e as parceiras de criação – as 
Julianas Flor e Lyra – anunciam 
que vão produzir sobre a próxi-
ma viagem que farão. O proces-
so, feito de forma profissional 
e afetiva, tem resultado em um 
arraso, e Nicole está vivendo, dia 
a dia, o sonho de influenciar mi-
lhares de pessoas. 
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PROJETO DE ARQUITETA BRASILIENSE SUGERE MELHOR USO DA ÁREA EM QUE 
ESTÁ LOCALIZADO O ESQUELETO DO QUE SERIA UM HOTEL NA VIA COSTEIRA
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Conhecida sobretudo pelos luxuo-
sos hotéis e resorts, a Via Costeira de 
Natal (RN) guarda também um prédio 
abandonado e esteticamente desagra-
dável. É o hotel da antiga empresa BRA, 
embargado há 18 anos por conflitos 
com a legislação de edificações vigente 
à época, quando excedeu em um an-
dar o limite permitido. Hoje, pertence 
à NATHWF Empreendimentos S/A e 
encontra-se deteriorado pela mare-
sia e outros fatores. Resta, portanto, o 
“esqueleto” do que um dia poderia ter 
sido um grande hotel.

Propondo um uso adequado da 
área – privilegiada por ser à beira-mar 
e possuir potencial turístico –, Danielle 
Mota, 28, então estudante de Arquite-
tura e Urbanismo pela Universidade 
de Brasília (UnB), elaborou o projeto 
“DUNA – Complexo Praiano”, em 2019. 
No seu trabalho final de graduação, ela 
sugeriu a construção de um hostel com 
atrativos diversos, que mesclam espa-
ços públicos e privados.

Brasiliense e com raízes potiguares, 
Danielle vinha todos os anos aprovei-
tar o veraneio no Rio Grande do Nor-
te, pois seus pais têm casa na praia de 
Barra de Tabatinga. E uma cena se re-
petia à medida que ela crescia: ao pas-
sar na Avenida Senador Dinarte Mariz 

(Via Costeira), olhava para o mesmo 
prédio velho, desgastado – o esquele-
to do hotel a que nos referimos aqui. E 
essa falta de novidades viria a motivar 
o trabalho acadêmico de Danielle, anos 
depois.

“Desde criança, eu lembro de pas-
sar na Via Costeira, porque é um traje-
to que eu fazia muito, e perguntar para 
minha mãe quando que ia ficar pronto 
aquele prédio”, diz. Ao chegar o dia de 
pensar em um projeto para concluir o 
curso, Danielle considerou que queria 
uma área que tivesse uma vista bonita e 
que demandasse um projeto complexo, 
com muitos fluxos. Estudou a situação 
do hotel embargado e decidiu projetar 
algo em terras norte-rio-grandenses.

Surgiu então o “DUNA - Complexo 
Praiano”, “com o intuito de valorizar o 
visual litorâneo da cidade e estimular a 
democratização da praia”, escreve Da-
nielle. Ela conta que sua ideia era fazer 
algo que tivesse impacto social, além 
de estimular uma reflexão sobre que 
utilidade o terreno poderia ter: “Eu 
queria fazer alguma coisa que tivesse 
algum tipo de impacto social, porque 
eu estava estudando uma universida-
de pública, então eu queria de alguma 
retribuir, não queria que fosse algo só 
privado”, explica.

Por Fernando Azevêdo

DUNA
Complexo Praiano
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Saindo da tendência de projetar um 
hotel cinco estrelas, Danielle propõe um 
hostel com boa estrutura, mas que seja 
acessível e tenha espaços públicos, onde 
turistas e natalenses possam se divertir 
e contemplar a vista da Praia Barreira 
D’água. Porém, ela avaliou que o esquele-
to ali existente não traria o benefício pre-
tendido por ela e seu orientador.

“Além disso, a estrutura – eu não sou 
engenheira, não sou patologista de estru-
turas –, mas, olhando ali, pensando que é 
uma edificação que estava, sei lá, há mais 
de 20 anos exposta à maresia direta, eu 
imagino que ali teria que ter muito inves-
timento para recuperar essa estrutura, 
caso ela possa recuperada”, opina. “En-
tão, a gente entendeu que seria melhor 
realmente demolir aquele edifício.”

São quatro atrativos principais, ex-
plica Danielle: o DUNA Hostel, que teria 
uma estrutura de resort; o Restaurante 
Duna, que seria um restaurante escola; 
a Cabana de Praia Duna, uma espécie de 
beach club com possibilidade de day use; 
e o Mirante das Dunas, uma praça pública 
com vista para a praia.

“Eu entendi que aquela região ali da Via Costei-
ra poderia ter um potencial turístico que não fos-
se só um hotel cinco estrelas. E aí, pensando que 
aquele edifício ficou – está, né? ainda – mais de 20 
anos poluindo, por que não trazer esse alívio de 
ele ser um lugar de contemplação?”

Quando estudava a oferta de hostels em Natal, 
em 2019, Danielle não achou nenhum que fosse 
à beira-mar, além de serem poucos. A ideia seria 
ter um espaço público, construído com cobertura 

de madeira e em cima do hostel, que fosse um mi-
rante em que pudessem ocorrer também feiras de 
artesanato e shows. 

Quanto ao formato, ela se inspirou no Parque 
das Dunas, que fica atrás do “Hotel BRA”. A co-
bertura imita o desenho e traz o movimento do 
parque, além de as cores e elementos visuais lem-
brarem areia e dunas, em um cenário verdadeira-
mente potiguar.

RECORTES

CONSIDERA

Arquiteta Danielle Mota



17 17 AGOSTO/SETEMBRO 2023AGOSTO/SETEMBRO 2023

O projeto foi elaborado com 
a maturidade de uma graduan-
da, reconhece Danielle. Diz que 
revisaria alguns pontos. “Mas eu 
acredito, sim, na viabilidade eco-
nômica dele, só teria que fazer 
alguns ajustes, de repente colo-
car mais quartos, limitar o nú-
mero de quartos mistos, não sei”. 

Ela conta que, no curto tempo 
de um semestre, também não foi 
possível detalhar algumas par-
tes. No entanto, alguns retoques 
só seriam viáveis após os estu-
dos de profissionais de outras 
áreas. Se alguma empresa real-
mente desejasse tocar o projeto, 
teria que solicitar esses estudos 
aprofundados. “Para eu conse-
guir fazer algum ajuste nesse 
projeto, precisaria de informa-
ções realmente calculadas”.

Valeria a pena reestrutu-
rar aquele esqueleto, exposto 
à maresia direta, que acumula 
entulhos de construção e pre-
judica o meio ambiente? Da-
nielle Mota considera que só 
estudos precisos de patologia 
de estruturas poderiam atestar 
se é viável ou não.

Apesar da área privilegiada, 
ela compartilha da ideia de mui-
tos que veem a estrutura dani-
ficada: “Ele, ainda se fosse recu-
perado, teriam que demolir um 
nível. Mas assim, eu acho aquele 
prédio feio, não tem um arranjo 
muito bonito”, sorri.

Foi com a proposta de va-
lorizar o potencial da área que 
ela sugeriu um projeto original. 
“Porque é um prédio que não 

tem muita autenticidade. É mais 
um prédio de um hotel normal, 
sem personalidade.”

“Eu acho que [meu] projeto 
[é] autêntico, que traz uma refle-
xão sobre o uso daquele espaço. 
É óbvio que eu gostaria que ele 
fosse para a frente. Mas eu não 
sei, eu não acredito que o setor 
privado vai querer transformar 
aquilo ali em algo público, não. 
Então, eu não tenho muitas ex-
pectativas quanto a isso”.

Quatro anos após projetar o 
“DUNA – Complexo Praiano”, a 
brasiliense atua assinando pro-
jetos de espaços comerciais, 
como restaurantes e lojas, e 
residências. Agora, está focada 
em trabalhar unindo Arquite-
tura e tecnologia. 

REVISAR

REESTRUTURAR

“Eu entendi que 
aquela região ali 
da Via Costeira 
poderia ter um 
potencial turístico 
que não fosse só 
um hotel cinco 
estrelas.”
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Arquiteto e empreendedor Kléber Alves

MOSSORÓ 
EM DESIGN

O jovem arquiteto e empreendedor Kléber Alves, nascido em 
São Caetano do Sul, na Grande São Paulo, é detentor de premiação 
outorgada pelo IAB – Instituto de Arquitetura do Brasil – pelo Pro-
jeto Linha Mandacaru, que consiste num sofá, cabideiro e luminá-
ria, que será lançado por uma indústria mineira, brevemente.

Kléber utilizou como referência a passagem do bando de Lampião 
em Mossoró, em 1927, baseado nas histórias que ouvia desde crian-
ça sobre esse episódio, quando visitava a avó paterna, Maria Alves 
Cabral, também colaboradora na defesa da cidade, pois foi ela que 
costurou os bornais usados na trincheira.       

O jovem arquiteto, graduado 
na Universidade São Marcos, na 
capital paulista, queria contar 
uma história do Brasil para va-
lorizar a nossa cultura e explica: 
“Até para fazer uma homenagem 
à minha saudosa avó, por sinal, 
minha única avó. E, antes de co-
meçar a fazer qualquer desenho 
para esta linha, pesquisei essa 
história, para encontrar uma 
linguagem para o desing deste 
produto. Além disso, eu queria 
falar sobre a resistência do povo 
nordestino. Lembro da cena em 
que estava sentado na calçada 
com minha avó, quando ela con-
tava como se deu o seu trabalho”, 
relembra Kléber. 

O ainda garoto ficou curioso e 
perguntava os detalhes: “Minha 
avó, sempre solícita, tinha sem-
pre uma resposta pronta. Aquilo 
criou em mim uma vontade de 
levar essa história adiante, seja 
lá como fosse. Como escolhi a 
arquitetura e design como pro-
fissão, é natural que usasse do 
meu talento nessa memória afe-
tiva para desenvolver uma linha 
mobiliária”. 

Por Lúcia Rocha – Jornalista
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Kléber e sua premiada Linha Mandacaru

Algo chamou a atenção de Klé-
ber em 2008, quando foi inaugu-
rado o Memorial da Resistência 
de Mossoró, projeto do arquiteto 
cearense Nilo Fausto, de quem ele 
é fã. “Visitei o memorial no ano 
seguinte e fiquei satisfeito ao ver 
a foto da minha avó dentre os ho-
menageados como heróis da re-
sistência ao bando, ela como úni-
ca mulher. Uma coisa é você ouvir 
da própria avó aquele trabalho, 
que foi confeccionar os bornais, 
outra coisa é você ver o reconhe-
cimento do poder público pelo 
feito de algo confeccionado por 
uma mulher tão simples, sem for-
mação escolar”, regozija-se. 

“Em três meses desenhei a li-
nha e durante seis meses acompa-
nhei o desenvolvimento do pro-
tótipo com a empresa parceira, 
Desygn Móveis Jardim, na cidade 
de Cláudio, em Minas Gerais. 

Kléber Alves é filho de um 
mossoroense, Pedro Alves da 
Silva, que migrou nos anos 1970 
para São Paulo em busca de tra-
balho, na área metalúrgica. Ali, 
casou-se com a patuense Mirian 
Nunes Paiva da Silva, com passa-
gem no comércio local, foi caixa 
da Drogaria Rio Grande e che-
gou a ser Rainha do Comércio, 
em 1968. Além de Kléber, o casal 
tem a pedagoga  Karina. 

Kléber tem 42 anos de ida-
de, há dez é casado com Lucia-
ne Alves Fortes. O casal tem Lí-
via, com 8 anos.  

Kléber já é detentor de outras 
premiações, como, por exemplo, 
no ano passado, ele desenvol-
veu um banco para a campanha 

Maria Cabral com a mãe, Antônia

criada no Instagram @euque-
rovirarjacare. A campanha be-
neficente convidou arquitetos e 
designers para criação e produ-
ção de banquinhos com os se-
guintes requisitos: o banco pre-
cisava parecer um jacaré com as 
medidas 1,20 x 0,20 x 0,20 cm. 
Foi fabricado em alumínio com 
pintura eletrostática, revestido 
com tricô náutico emborracha-
do e madeira maciça. O intui-
to da campanha foi fazer uma 
manifestação pró-vacina. Além 
de doar o valor arrecadado nas 

Memorial da Resistência, museu aberto em 
Mossoró onde tem presença de Maria Cabral  

vendas das peças ao combate à 
pandemia de covid-19. 

O banco Jacaré foi exposto na 
Semana de Design de São Pau-
lo 2022, a Design Weekend, no 
Lounge da Bienal, no Parque do 
Ibirapuera. 
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TEXTO DE KLÉBER USADO NA ARTE 
DO PROJETO LINHA MANDACARU:

Vem aí uma história minha, 
que é do Brasil também.

Lembro o nome de Lampião*, 
quando eu tinha oito anos de 
idade. Foi na época em que tive 
mais contato com a minha avó 
paterna. Isso, em Mossoró, a se-
gunda maior cidade do Rio Gran-
de do Norte.

Era costume durante as tar-
des sentar em cadeiras de ba-
lanço na calçada para conversar 
e escutar as histórias e estórias.

Uma dessas histórias é sobre 
a invasão do cangaceiro Lam-
pião, em Mossoró. 

Na época, o prefeito, Rodolfo 
Fernandes, armou a população, 
organizando as trincheiras para 
confrontar Lampião e o seu ban-
do no ano de 1927.

Minha avó, então, com 23 
anos de idade, foi convocada a 
costurar as bolsas para armaze-
nar as balas dos integrantes das 
trincheiras. Essas bolsas se cha-
mam Bornal.

No ataque, Lampião perdeu 
a batalha e, com isso, Mossoró 
tornou-se culturalmente hege-
mônica à memória da passagem 
do mítico cangaceiro Lampião e 
do seu bando pelo município.

Nas últimas décadas, aque-
le acontecimento vem sendo 
construído nos termos de uma 
resistência heroica e gloriosa 
da cidade à invasão do grupo de 
cangaceiros, sendo inúmeras as 
razões desta produção memoria-

Materiais empregados alinhados ao conceito e a valorização e resgate da brasilidade

lística na cultura local. Inclusive, 
anualmente é encenada a peça 
Chuva de Balas no País de Mos-
soró, que atrai turistas de todas 
as regiões do país. 

Em 2008, foi inaugurado o Me-
morial da Resistência de Mosso-
ró. Uma praça com projeto muse-
ológico ao ar livre, contando com 

fotos-legendas toda a história da 
invasão de Lampião à cidade.

Homenageando a população 
que participou, diretamente e, 
indiretamente, contra a invasão 
dando origem ao título de Heróis 
da Resistência. 

Desta forma, a minha avó re-
cebeu este título por ter costu-
rado os bornais antes da invasão 
de Lampião e sua foto lá está, 
estampada, como única mulher a 
participar diretamente do feito.

Fazendo uma analogia com a 
resistência à luta do povo nor-
destino, não poderia deixar de 
citar a planta mandacaru, um 
ícone do Nordeste. 

Uma planta com as caracte-
rísticas de durabilidade, adapta-
bilidade e beleza. Sendo um sím-
bolo da cultura nordestina.

A partir dessas referências, 
desenhei a Linha Mandacaru.
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KYVIA BEZERRA MOTA 
Ginecologista e Obstetra, Membro da Associação Sertão Raiz Seridó

Um pouquinho 
do que 
é o Seridó

Trazem nas veias um pouco de To-
maz de Araújo Pereira, o “Adão” seri-
doense, um tiquinho dos açorianos 
Rodrigo e Sebastião Medeiros, o sabor 
do amor de Tereza Bezerra e Cipriani-
nho, e também um pouco d’alma de D. 
Adriana da Serra e lá do Totoró. Por fa-
lar em D. Adriana, queria aqui pontuar 
um pouco das mulheres sertanejas, 
particularmente as seridoenses.

As seridoenses são sempre cientes 
do tanto que são admiradas e festeja-
das pelos filhos, maridos, namorados, 
admiradores e, enfim, pela comunida-
de em geral. O papel nunca foi aquele 
cantado em versos de recato, afazeres 
domésticos, no máximo um artesana-
to bonito. Sim, cada uma delas carre-
ga uma arte, porém, o que se vê são 
parceiras que enchem seus relacio-
namentos de apoio, solidariedade e 
companheirismo. 

Nunca conheci qualquer uma en-
tre elas que ficasse apenas de enfeites 
cafonas explorando o seu companhei-
ro. Aqui não há esse modelo. Todas 
dão duro, ralam, fazem e acontecem 
para que a família prospere. Conheço 
de perto várias, de variadas tonalida-
des de pele, cabelos, cor dos olhos, de 
todas as classes sociais, elas vão para 
o roçado, limpam o mato, trazem co-
mida pro gado, tiram leite, partejam 
as vacas, são sensacionais.

Fotos: 

Fotos: Dâmaso Chacon
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Existem outras que são exímias conselheiras, 
não deixam a “peteca” da família cair nunca. Há as 
da política tanto no palanque quanto nos bastido-
res e elas não param de participar, jamais. Houve 
por essas bandas, uma delas, a quem homenageio 
em nome de todas as heroínas anônimas ou não. 
Se chamava Júlia Medeiros, professora, escritora e 
jornalista, muito independente, foi acometida pelo 
mal da mente, cuja história não pode ser esquecida 
nem pisoteada em horrorosas menções … do tipo 
Rocas - Quintas.

Citarei uma delas para não deixar esquecer, D. 
Yvete Carrilho de Sá Bezerra, seridoense por ado-
ção, nascida na terra dos verdes canaviais, chegou 

ao Seridó aos 17 anos e nunca parou. Fazia de tudo 
um pouco, uma verdadeira seridoense. Incorporou 
de tal forma a alma do povo que se aventurava desde 
a paçoca pilada, às coalhadas, ao queijo de mantei-
ga, de coalho, até chegar no chouriço feito no mes-
mo modelo dos tempos de Caetano Dantas, no qual 
se coloca de tudo um pouco. Influenciou gerações, 
derrubou mitos e furou bolhas. Era uma delas, sim.

Têm espírito de mulheres fortes, impetuosas, 
firmes e verdadeiras, pois firmam sempre uma po-
sição, nada de mais ou menos. É preto no branco, 
lei de Chico de Brito, como se diz. Assim são, fe-
mininas, sexys e maternais conhecedoras do que 
representam na família e na sociedade.

Casal Manuel Salustino Gomes e Ananília Regina de Araújo com filhos e netos

Brasão da Associação 
Sertão Raiz Seridó

Como poetizou a icônica Hilda Araújo 
lá de Caicó em “cerca de pedras”.
Senhor, 
como se ajustam elas
- as pedras –
Formando muralhas
intermináveis,
longas.
Suportando-se umas às outras.
Aguentando-se uma sobre as outras.
Mudas.
Sem uma queixa,
Sem um reclamo.
Senhor,
Faça-nos, ao menos,
como as pedras
da cerca.
Mesmo duras,
Mesmo imutáveis
Mesmo pedras.
Mas juntas,
unidas,
suportáveis, pelo menos.
Não importa o ser pedra;
quadrada,
redonda,
amorfa, ou até
ponteaguda.
O que importa,
o que acima de tudo importa:
Ajustar-se à cerca.
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SERIDOENSES
Se fizermos um paralelo entre as cercas de pedra 

e elas, no sentido de proteger, resistir, resguardar, de-
finir espaços e limites, formam mesmo verdadeiras 
cercas de pedras. Assim, já dizia, no seu depoimento 
inquisitorial, Andressa Jorge, filha da matriarca Bran-
ca Dias, somos feitas de Pedra e Cal.

Hoje, conhecendo um pouco sobre as origens, pas-
saram a entender de onde vieram e porque chegaram 
nessa Canaã. Aqui, se miscigenaram e edificaram um 
novo povo com os traços fortes dos colonizadores e a 
resiliência dos oprimidos misturadas à sabedoria e à 
resistência dos nativos.

A cultura é ímpar, por que se sentem diferentes?
Verdade, é isso mesmo, se sentem diferentes, nem 

para pior, nem para melhor. Mas sem dúvida, são um 
povo, uma nação, é algo nítido, têm identidade, per-
tencimento e discernimento para perceber que for-
mam uma grande família. O que já existia no sentir e 
no agir como uma grande parentada, hoje, foi prova-
do em documentos e testes genéticos que não há dú-
vida, são os herdeiros de uma gigantesca endogamia, 
a maior e mais bem estudada do país.

Gente hospitaleira, pronta para o estudo, para a 
pesquisa e para o trabalho que houver, são e serão 
os responsáveis pela preservação e disseminação dos 
valores, história e amor por essa terra, o Seridó, a ter-
ra dos sarids, ou seja, os sobreviventes. 
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Natal de amanhã

Natal, capital do Rio Grande do Norte, é consi-
derada a “Cidade do Sol” e possui, de acordo com o 
Censo Demográfico do IBGE de 2022, mais de 750 
mil habitantes. Além disso, é destaque por seu po-
tencial turístico, que atrai milhares de visitantes 
todos os anos, ostentando belas praias, restauran-
tes, hotéis e outras atrações. Mas há, por outro lado, 
questões sociais a serem discutidas, obras a serem 
realizadas e serviços a serem prestados visando o 
bem-estar dos natalenses.

Esse desafio constante pode trazer um questio-
namento complexo: como será a Natal de amanhã? 
Quais são as perspectivas? Não é nossa pretensão 
ler o futuro, mas podemos perguntar aos respon-
sáveis o que está planejado e que obras são mais 
urgentes na capital potiguar. Nesse sentido, Bzzz 
traz alguns projetos de destaque desenvolvidos em 
Natal, em fases iniciais ou em fase de andamento. 

Segundo a Secretaria de Comunicação de Natal 
(Secom), o Município tem obras espalhadas pelas 
quatro regiões administrativas, visando trazer be-
nefícios em diversos âmbitos da vida do cidadão na-
talense. “Destaque para a execução de grandes pro-
jetos, como a requalificação e ampliação da Avenida 
Felizardo Moura, a construção do Complexo Turístico 
da Redinha, a engorda da Praia de Ponta Negra e o 
Hospital Municipal. Somados, os investimentos supe-
ram a casa dos R$ 300 milhões”, pontua.

Para o prefeito Álvaro Dias, “Natal não pode pa-
rar. Temos que investir em diversas áreas. São in-
vestimentos expressivos que, além de melhorar a 
infraestrutura local, também geram emprego e pro-
movem o desenvolvimento. Ver a cidade envolvida 
em tantas ações me deixa feliz, pois mostra que 
estamos no caminho certo para entregar um lugar 
cada vez mais voltado para os nossos cidadãos.”

PROJETOS DE DESTAQUE DESENVOLVIDOS NA CAPITAL POTIGUAR: 
QUE PERSPECTIVAS ELES TRAZEM?

Por Fernando Azevêdo - Jornalista
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Prefeito Álvaro Dias e o secretário 
Carlson Gomes (Infraestrutura) 
visitam obras em Ponta Negra

Principal cartão-postal da ca-
pital banhada pelo Rio Potengi, a 
duna fixa chamada de Morro do 
Careca é o símbolo do turismo no 
Rio Grande do Norte. Basta abrir 
o Google e pesquisar “RN”, e lá 
estará uma foto do Morro e suas 
dunas. Porém, devido ao desgas-
te provocado pela elevação do 
mar e por intervenção humana, 
o morro encontra-se em acentu-
ado processo de erosão.

A questão foi tema de audi-
ência pública na Assembleia Le-
gislativa, no dia 21 de junho de 
2023, quando autoridades discu-
tiram as melhorias necessárias 
para a preservação do morro. 
Uma das principais é a engorda 
da Praia de Ponta Negra.

No debate, diversas perspec-
tivas entraram em jogo. Falou-
-se na necessidade de proteger 
a área, mas a questão representa 

um embate entre diversas insti-
tuições. De um lado, por exem-
plo, a Prefeitura do Natal pediu 
celeridade no licenciamento 
para a engorda. Do lado oposto, 
o Idema explicava por que as li-
cenças necessárias não estavam 
cedidas no momento e solicitava 
diversos estudos de impacto am-
biental. Após a audiência, o ce-
nário vem transformando-se e a 
licença temporária, para o prazo 
de cinco anos, foi expedida.

Engordas de praia têm sido 
uma solução tomada em diver-
sas localidades do Brasil para 
conter a erosão costeira, mas, 
segundo especialistas, a medida 
não é permanente e pode preci-
sar de manutenção. No caso de 
Balneário Camboriú (SC), por 
exemplo, o mar retornou em 
partes e “engoliu” cerca de 70m 
da faixa de areia que havia sido 

“engordada”.
Apesar dos riscos, tal méto-

do mitiga as consequências do 
avanço do mar, tendo sido adota-
do na Praia de Copacabana no já 
distante ano de 1969. Em casos 
como o de Ponta Negra, segundo 
defendido na audiência pública já 
mencionada, torna-se importante 
para combater danos à economia, 
ao turismo e ao meio ambiente.

INVESTIMENTO
À Bzzz, a Secom informa que 

“o investimento total dos dois 
projetos [engorda e enrocamento 
da praia] é orçado em aproxima-
damente R$ 100 milhões. Já a en-
gorda vai alargar a faixa de areia 
da praia entre 50 metros na maré 
alta e 100 metros na baixa e di-
minuir os problemas provocados 
pelo avanço do mar e do processo 
erosivo do Morro do Careca.”

ENGORDA DE PONTA NEGRA
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O destaque vai também para 
os serviços na Avenida Felizardo 
Moura, uma obra que vem sendo 
cobrada pela população há mui-
to tempo. A obra segue o crono-
grama previsto para tal, afirma a 
Secretaria Municipal de Infraes-
trutura de Natal  (Seinfra).

Em julho de 2023, os servi-
ços, que ocorrem em um dos 
principais corredores viários en-
tre a Zona Norte e demais regi-
ões de Natal, entraram em uma 
nova fase. No geral, a obra na via 
inclui drenagem, pavimentação, 
calçada, ciclovia e a implantação 
de faixa reversível, visando ga-
rantir mais fluidez no trânsito e 
um aumento de 30% da capaci-
dade da via. 

O  secretário municipal de 
Infraestrutura, Carlson Gomes, 
falou sobre suas expectativas: 
“Estamos trabalhando para até o 
final de agosto entregarmos todo 
o asfalto da Felizardo Moura. De-
pois disso, seguimos com os ser-

viços no túnel no viaduto da Ur-
bana e as outras intervenções.”

O prefeito Álvaro Dias diz 
que a obra era esperada há 30 
anos e vai gerar conforto e tra-
fegabilidade, sendo que 75 mil 
veículos circulam diariamente 
pela via. “Estamos promovendo 
uma grande requalificação na 
Felizardo Moura para gerar mais 
conforto, segurança e melhorar 
as condições de trafegabilidade 
na via. Temos um prazo de 18 
meses no contrato para concluir 
os trabalhos, mas vamos nos em-
penhar para que tudo seja entre-
gue no menor tempo possível. 
Esse era um serviço esperado e 
aguardado há muito tempo por 
todos que a utilizam”.

INCENTIVOS 
Realizada pela Prefeitura de 

Natal em parceria com o Gover-
no Federal, a obra tem um inves-
timento de R$ 43 milhões, con-
forme a Secom. 

Destaque para uma área em 
que as urgências têm que ser 
atendidas com ainda mais ce-
leridade, o Hospital Municipal 
de Natal é uma aposta da atual 
gestão, que garante entregar o 
equipamento público.

As obras estão em fase de fun-
dação e são realizadas em ter-
reno próprio, numa área de 26 
mil metros quadrados, informa 
a Secom. O hospital se destina 
ao atendimento de usuários do 
Sistema Único de Saúde de Natal, 
com seus mais de 750 mil habi-
tantes confirmados no Censo, 
mas poderá atender aos usuários 
de outros municípios do estado, 
com as devidas pactuações que o 
sistema de saúde prevê.

ESTRUTURA
Para a perspectiva do pro-

jeto, tem-se uma unidade com 
sete pavimentos para atender a 
diversas especialidades, como 

AVENIDA FELIZARDO MOURA

HOSPITAL 
PÚBLICO 
MUNICIPAL

“Estamos trabalhando para 
entregarmos todo o asfalto 
da Felizardo Moura
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Localizado em um dos princi-
pais pólos turísticos de Natal, o 
Complexo Turístico da Redinha 
é outra iniciativa que chama a 
atenção e faz parte de um pro-
jeto de reestruturação da praia 
localizada no litoral norte. 

De acordo com a Secom, os 
serviços estão divididos em cin-
co lotes, com orçamento de R$ 
25 milhões. “As obras do Com-
plexo foram iniciadas em abril de 
2022 com a demolição do antigo 
mercado e o início da construção 
dos novos acessos para a praia.”

PROJETO
 No sentido de fortalecer o 

que chama de “nova fase no tu-
rismo potiguar”, a gestão muni-
cipal prevê que o Complexo Tu-
rístico terá dois andares com 33 
boxes, seis restaurantes, além de 
praça de alimentação, mirante, 
píer e deck para embarcações e 

varanda panorâmica. 
No espaço do antigo Clube da 

Redinha, a prefeitura proporcio-
nará um centro de artesanato 
com quatro lojas externas e cin-
co quiosques internos. Já a Igreja 
de Nossa Senhora dos Navegan-
tes terá nova cerca e o quebra-
-mar (espigão) ganhará um mi-
rante especial e moderno.

DIZ O PREFEITO 
“Estamos modernizando a ci-

dade para garantir mais saúde, 
segurança, geração de emprego, 
renda, uma melhor mobilidade 
urbana e mais oportunidade para 
todos. São avanços significativos 
e conquistas históricas alcança-
das pelo trabalho da nossa ges-
tão. Até o último dia do nosso 
governo não mediremos esforços 
para entregar essas obras para a 
atual e as futuras gerações de na-
talenses usufruírem”.

COMPLEXO DE TURISMO

ginecologia, obstetrícia e atendi-
mento neonatal, além de Centro 
Cirúrgico e de Diagnóstico. No 
total, serão 266 leitos de interna-
ção, sendo 40 de UTIs divididos 
entre UTI adulta geral (20), neo-
natal (10) e pediátrica (10), além 
de leitos específicos classificados 
como PPP - para pacientes de 
pré-parto, parto e pós-parto (10). 

A Secom informa que as li-
nhas de atenção planejadas para 
o hospital preveem também 
atendimentos referenciados a 
pacientes adultos clínicos para 
internação hospitalar e cirúrgi-
cos para cirurgias programadas 
(eletivas), além de atendimento 
de urgência 24 horas em gineco-
logia e obstetrícia de risco habi-
tual e alto risco.

“Estamos acompanhando o 
andamento das obras de cons-
trução do Hospital Municipal de 
Natal, uma das mais importan-
tes da nossa gestão. É um sonho 
antigo da população natalense 
que finalmente será realizado. O 
Hospital Municipal será um im-
portante equipamento de saúde 
pública, que atenderá milhares 
de pessoas”, afirma o prefeito Ál-
varo Dias.
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A fortuna aproveitada pelos donos dos enge-
nhos de cana repousava sobre o açúcar e o açúcar 
sobre a escravidão africana. Onde seus “donos” 
massacraram esses cativos, usando e abusando 
do seu suor, sangue e de suas vidas, na mais ne-
fasta página da História do Brasil. Os africanos 
que vieram para essa parte do mundo eram me-
ros animais de carga, tratados como bichos bru-
tos e, situação pior, as mulheres serviam para to-

dos os tipos de taras dos seus senhores.
E tudo indica que no ano de 1905 faleceu em 

Natal um homem que viveu todas as agruras 
desse flagelo, que aqui ficou conhecido como 
Paulo Africano e que segundo Câmara Cascudo 
seria o “último africano legítimo”, o último ca-
tivo vindo da África a falecer na capital do Rio 
Grande do Norte.

Essa é a sua história!

O ÚLTIMO ESCRAVO 
AFRICANO EM NATAL

 PAULO
HISTÓRIA

Rostand Medeiros 
Escritor e pesquisador brasileiro
Tem um trabalho dedicado a história do 
seu estado e da Região Nordeste do Brasil

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •
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Quadro do holandês Frans Post intitulado “Engenho de Pernambuco”.

•  EDITORIAL|HISTÓRIA  •

POUCOS 
ESCRAVOS

O TERRÍVEL TRÁFICO

Em 1937 Luís da Câmara 
Cascudo já era considerado o 
intelectual maior da terra poti-
guar e o que ele escrevia, apesar 
do seu provincianismo militan-
te, já repercutia no Rio de Janei-
ro, onde se concentrava o poder 
do país e os principais jornais e 
rádios da nação.

No dia 12 de junho de 1937 
o jornal carioca Diário de Notí-
cias publicou o texto intitulado 
“O povo do Rio Grande do Nor-
te” (pág. 28), de autoria de Cas-
cudo, onde ele comenta sobre a 
formação do povo potiguar. Para 
o autor o escravo negro já estava 
no Rio Grande do Norte desde 9 
de janeiro de 1600, onde tra-
balhavam em benfeitorias e vi-
nham da Guiné. Comentou tam-
bém que o número de escravos 
“nunca foi avultado nem mesmo 
na sua relação da pequena po-
pulação branca”. Tanto que em 
“1808 eram 1.127 pretos, para 
1.956 brancos em Natal”. Para 
Cascudo o 13 de maio de 1888 
“não encontrou senão uns tre-
zentos e poucos”.

O texto informava que os es-
cravos que viviam em terras po-
tiguares eram procedentes do 
“Sudão, angolas, congos, bangue-
las (SIC), trazidos de Pernambu-
co que os importava”. Para Cas-
cudo o Rio Grande do Norte era 
uma “terra de parcos capitaes, 
não teve negreiros nem commer-
cio. Era apenas um mercado, um 
pequeno mercado consumidor”.

Cascudo então comenta, atra-
vés de informações transmitidas 
por Francisco Artemio Coelho, 
que faleceu em 1945, que “O úl-
timo africano puro que morreu 
em Natal, Paulo Africano, mora-
dor da rua do Camboim, mestre 
de zambê e feiticeiro, fallecido a 
24 de abril de 1905”. Tempos de-
pois o Mestre Cascudo vai desco-
brir que essa data estava errada.

Coelho informou também que 
Paulo Africano “dizia ter desem-
barcado numa praia e levado para 
Sirinhaém”, atualmente um muni-
cípio autônomo próximo ao litoral 
pernambucano, ao sul de Recife.

E é nesse ponto de sua afir-
mação, que Câmara Cascudo nos 
aponta uma possível ligação do 
momento da chegada de Paulo 
Africano ao Brasil.

O tráfico de escravos foi justi-
ficado pelas potências marítimas 
europeias pela necessidade eco-
nômica, pois suas possessões no 
Novo Mundo eram os locais mais 
importantes de criação de divi-
sas e riquezas. Nos séculos XVI e 
XVII, 70% dos escravos no Novo 
Mundo estavam empregados no 
cultivo de cana-de-açúcar e na 
parte mais intensiva em mão-de-
-obra da economia de grãos. Ou-

tros tiveram que trabalhar nas 
indústrias de café, algodão, taba-
co e na mineração. Os produtos 
obtidos do trabalho servil eram 
então enviados para a Europa ou 
África e os barcos retornavam 
com produtos processados das 
metrópoles, ou novas levas de 
escravos da África.

Naqueles primeiros anos da 
colonização portuguesa no Bra-
sil, a região que mais lucrou com 
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a plantação de cana-de-açúcar e 
a que foi a principal “anfitriã” de 
milhares e milhares de escravos 
africanos foi o que hoje é o nosso 
ensolarado Nordeste. E por aqui 
as duas capitanias, hoje estados, 
que mais receberam cativos fo-
ram Bahia e Pernambuco.

As plantações de cana-de-
-açúcar representavam inves-
timentos substanciais, onde na 
conta se inseria a aquisição e o 
transporte dos cativos que tra-
balhavam no campo. Por volta 
de 1550, os portugueses come-
çaram a enviar vários povos afri-
canos como os bantos de Angola, 
Moçambique e Congo; Yoruba, 
Ewe, Mandinga do Sudão e da 
África Ocidental. Ao longo dos 
próximos 300 anos, mais de qua-
tro milhões de africanos segui-
ram de maneira forçada para o 
Brasil. Esse tipo de negócio foi 
considerado um dos mais lucra-
tivos do reino português.

No século XVI os africanos 
eram comprados na região sub-
saariana e enviados em barcos 
de propriedade de europeus, mas 
estes não estavam diretamente 
envolvidos na captura dos escra-
vos, ou no comércio interafricano 
de cativos. Para os europeus bas-
tava suprir a crescente demanda 
de escravos para as plantações 
nas colônias no Novo Mundo.

Aqueles que capturavam os 
escravos eram em sua maioria 
africanos negros, que conse-
guiam as suas “peças” em con-
flitos étnicos e tribais, ou mes-
mo em guerras de maior escala, 
e não era incomum trocar cati-

vos com outras tribos. Daí não 
houve maiores dificuldades em 
vendê-los para os brancos euro-
peus no litoral.

Os navios de transporte de 
escravos, ou navios negreiros, 
eram terríveis. Acorrentados e 
deitados juntos, os escravos ti-
veram que dormir sobre suas 
próprias fezes durante toda a 
travessia, que podia demorar 

semanas. A mortalidade a bordo 
era muito alta, mas as perdas re-
sultantes pareciam aos trafican-
tes de escravos menores do que 
os custos que teriam acarretado 
condições de transporte menos 
desumanas. 

A travessia a bordo desses 
barcos negreiros, como ficaram 
conhecidos as naves que trans-
portaram esse verdadeiro “gado 

Como os cativos seguiam a bordo de barco negreiro

Comércio de escravos no Cais do Valongo, porto do Rio de Janeiro
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humano” eram verdadeiramen-
te dolorosas. Joseph Cliffe des-
creveu que quando os escravos 
chegavam ao Rio, ou à Bahia, se 
encontravam tão fracos que mal 
conseguiam andar e tinham de 
ser retirados dos barcos. De-
pois eles eram mantidos em 
barracões e ali alimentados, en-
gordados e bem tratados antes 
da venda. Às vezes, eles eram 
mantidos até seis meses nesses 
acampamentos antes de serem 
vendidos.[4]

Pode parecer redundância, ou 
ironia, mas também ocorreram 
nesses barcos vários massacres 
e crimes em massa contra os es-
cravos, como o chamado “Massa-
cre do barco Zong”. Em 1781 este 
transporte negreiro britânico 
teve dificuldades na navegação 
e acabou desviando do curso 
para a região do Caribe. Como fo-
ram ficando sem mantimentos e 
água, a tripulação simplesmente 
jogou no mar cerca de 130 a 150 
africanos. Inicialmente os fatos 
ocorridos no Zong não tiveram o 
mínimo eco no público britânico. 
Mas no médio prazo o caso come-
çou a ser debatido e amplamente 
comentado, desenvolvendo um 
papel interessante na ascensão 
do abolicionismo naquele país. 
O caso do Zong então se tornou 
um símbolo da crueldade da es-
cravidão. 59 anos depois da tra-
gédia, William Turner, um dos 
percursores do modernismo na 
pintura, retratou o incidente em 
seu quadro The Slave Ship, que 
desde então se tornou um sím-
bolo da causa abolicionista.

ABOLICIONISMO E
PRESSÃO BRITÂNICA

Os opositores do tráfico de 
escravos se reuniram na Ingla-
terra desde 1787, fundaram 
uma sociedade para abolir a 
escravidão e foram chamados 
de abolicionistas. O movimento 
foi politicamente apoiado por 
William Wilberforce, que repe-
tidamente levou a abolição do 
tráfico de escravos à votação na 
Câmara dos Comuns.

Wilberforce foi o pivô do 
que ficou conhecido como a 
“Seita Clapham”, um grupo de 
membros politicamente in-
fluentes da Igreja da Inglater-
ra, fundado pelo ex-capitão de 
navio negreiro e mais tarde mi-
nistro John Newton. Os chama-
dos “Santos de Clapham” torna-
ram sua principal tarefa abolir 
todas as formas de escravidão e 

o comércio de escravos.
A Revolução Francesa de 

1789 ajudou a difundir ideias 
sobre direitos humanos e li-
berdades civis. As Guerras 
Revolucionárias Francesas 
(1792–1797), as Guerras Na-
poleônicas (até 1815) e a ocu-
pação de algumas áreas pelas 
tropas francesas difundiram 
essas ideias para partes da Eu-
ropa e além.

Depois que os britânicos en-
cerraram seu próprio comércio 
de escravos com o “Slave Tra-
de Act” de 24 de fevereiro de 
1807, eles tiveram que fazer 
com que outros povos fizes-
sem o mesmo, caso contrário, 
as colônias britânicas teriam 
uma desvantagem competitiva 
em comparação com as de ou-
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tras nações.[5] Por exemplo, sob 
pressão britânica no Congresso 
de Viena em 1814 e 15, a escra-
vidão foi proibida no artigo 118 
da Lei do Congresso. Os Estados 
Unidos proibiram o comércio ao 
mesmo tempo que a Grã-Breta-
nha, assim como a Dinamarca.
[6] Outros países como a Suécia 
aboliram a escravidão logo em 
seguida, seguidos dos Países 
Baixos, que nessa época era a 
terceira maior potência colonial, 
atrás apenas da Grã-Bretanha e 
da França.

Para a França, derrotada pe-
los britânicos nas guerras napo-
leônicas, não apenas foi exigido a 
proibição do comércio de escra-
vos, mas também o policiamento 
dessa proibição. A Marinha Real 
Britânica passou a inspecionar e 
apreender todos os navios sus-
peitos que transportavam es-
cravos, ou eram equipados para 
tais fins, até que em 1815 a Fran-
ça concordou formalmente em 
proibir o comércio de escravos. 
Mas vale frisar que, mesmo com 
essas ações, esse nefasto comér-
cio só parou completamente na 
França em 1848.

Portugal e Espanha, antigas 
aliadas em dívida com a Grã-Bre-
tanha após as Guerras Napoleô-
nicas, só gradualmente concor-
daram em acabar com o comércio 
de escravos e após grandes paga-
mentos. Em 1853, o governo bri-
tânico pagou a Portugal mais de 
3 milhões de libras e à Espanha 
mais de 1 milhão de libras para 
acabar com o tráfico de escravos.

E no Brasil, como foi?

A busca de escravos fugitivos foi um grande negócio para 
os rastejadores no período da escravatura no Brasil

ENCARANDO O 
IMPÉRIO BRITÂNICO

O Brasil não concordou 
em parar o tráfico de escra-
vos, até porque tudo nessa 
atividade era muito lucrativo 
para quem participava. Exce-
to para os escravos.

Entre outubro de 1846 e 
setembro 1848, o iate Ando-
rinha, de oitenta toneladas, 
pertencente a Joaquim Pereira 
Marinho, fez uma série de oito 
viagens, trazendo quase 4.000 
escravos e ganhando £40.000 
(quarenta mil libras esterli-
nas), tornando seu proprietá-
rio milionário. Para se ter uma 
ideia do que naquele tempo 
significava essa dinheirama, 
em 1850 o Reino da Dinamar-
ca vendeu a Grã-Bretanha cin-

co assentamentos territoriais, 
com seus postos de comércio 
e fortes, todos localizados na 
Costa do Ouro, atual região de 
Gana, África. Em 31 de dezem-
bro de 1849, foi assinado um 
tratado entregando a área e 
suas benfeitorias por apenas 
£10.000 (dez mil libras ester-
linas). A venda também incluiu 
os canhões dos fortes.[7]

A Grã-Bretanha partiu então 
para um endurecimento diplo-
mático contra o Brasil. Em 9 de 
agosto de 1845 foi criada a Lei 
Aberdeen, proposta pelo secre-
tário de Relações Exteriores 
britânico Lord Aberdeen, que 
deu à Royal Navy autoridade 
para parar e revistar em alto 
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Navio negreiro – Fonte – http://criticallegalthinking.com/2014/05/22/slave-ship-
embodies-whole-story-slavery/

Escravos sendo surrados no Brasil, em pintura de Debret

Fragata britânica

mar qualquer navio brasileiro sus-
peito de ser um navio negreiro e 
prender os traficantes de escravos 
capturados nesses navios. A Lei 
Aberdeen também estipulava que 
os comerciantes de escravos brasi-
leiros presos, poderiam ser julga-
dos em tribunais britânicos.

A lei foi projetada para supri-
mir o tráfico de escravos no Brasil, 
para tornar efetivas as leis brasilei-
ras e a implementação do Tratado 
Britânico-Brasileiro de 1826, que 
tinha como objetivo acabar com 
o tráfico de escravos no Oceano 
Atlântico. O Império do Brasil ha-
via assinado e ratificado esse acor-
do, mas não cumpriu.

Essa ação provocou indignação 
entre os brasileiros, onde foi vista 
como uma violação do livre mer-
cado, da liberdade de navegação, 
como uma afronta à soberania e 
integridade territorial brasileiras, 
além de uma tentativa de impedir 
a ascensão do Brasil como potên-
cia mundial.

Os membros do Parlamento 
brasileiro debateram o assunto e 
praticamente todos foram contra 
a forma arrogante com que a Grã-
-Bretanha havia imposto suas leis 
ao Brasil e abominavam a ideia de 
ação britânica perto do nosso lito-
ral. Até Joaquim Nabuco, o estadis-
ta que estava se tornando líder do 
movimento antiescravista brasilei-
ro, descreveu o novo projeto de Lei 
Aberdeen como “um insulto à nos-
sa dignidade como pessoas.”

Independente dessas questões, 
a Marinha Real começou a inter-
ceptar traficantes de escravos bra-
sileiros em alto mar e eles foram 
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processados nos tribunais do almirantado 
britânico, principalmente na Ilha de San-
ta Helena, uma pequena massa de terra 
vulcânica no meio do Atlântico. Apesar da 
aplicação agressiva dessa lei, o volume do 
tráfico brasileiro de escravos aumentou no 
final da década de 1840 e as tensões conti-
nuaram crescendo constantemente.

Um punhado de navios de guerra bri-
tânicos começou a entrar em águas terri-
toriais brasileiras para atacar navios ne-
greiros até mesmo em nossos portos. Em 
junho de 1850 a nave de guerra britânica 
HMS Cormorant, após apreender três bar-
cos brasileiros na Baía de Paranaguá, no 
Paraná, trocou tiros de canhão com os arti-
lheiros da Fortaleza de Nossa Senhora dos 
Prazeres e o barco inglês foi atingido. Hou-
ve um morto e dois feridos entre os estran-
geiros e duas das naves apreendidas foram 
destruídas. 

Diante dessas tensões, o Brasil sabia que 
não podia se dar ao luxo de entrar em guer-
ra com a Grã-Bretanha. Além disso, crescia 
o sentimento popular contra o tráfico de 
escravos no Brasil. O governo brasileiro de-
cidiu então acabar com esse negócio. 

Um projeto de lei sobre o tema foi apro-
vado na Câmara de Deputados, no Rio de 
Janeiro, em 17 de julho de 1850. Foi aceito 
pelo Senado e Dom Pedro II assinou. Cons-
ta que ele deu a canetada com grande sa-
tisfação e em 4 de setembro o projeto se 
tornou lei. Doravante, os navios negreiros 
brasileiros estavam sujeitos a apreensão, 
a importação de escravos para o Brasil foi 
declarada pirataria, todas as embarcações 
capturadas deveriam ser vendidas, e os 
rendimentos deveriam ser divididos entre 
os captores e informantes. Pela primeira 
vez essa nova legislação levou a uma ver-
dadeira transformação.

E é nesse ponto da história que prova-
velmente Paulo Africano veio para o Brasil.

O NAVIO NEGREIRO 
DAS CRIANÇAS

Apesar do aperto contra os traficantes de carne hu-
mana, eles continuaram a operar clandestinamente pelos 
lucros envolvidos. Entretanto, por mais que esse tipo de 
atividade fosse o sonho de um dono de um barco negrei-
ro, ninguém ficaria indiferente aos cerca de 40 canhões 
que naquela época normalmente equipavam uma fragata 
inglesa, além da possibilidade de prisão. O negócio então 
era utilizar de mil e um artifícios para enganar a marinha 
britânica ao chegar ao Brasil, tentando confundir sobre 
onde a sua carga seria desembarcada, fazendo uso inclu-
sive de pequenos barcos que poderiam levar os escravos 
e entregá-los ao longo da costa brasileira.

Não sei com detalhes quantos barcos negreiros con-
seguiram passar pelas naves de guerra da Royal Navy e 
nem quantos foram apreendidos, mas sei quando acon-
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teceu o último desembarque de 
africanos cativos no Brasil. Onde 
um dos que estavam a bordo po-
deria ser Paulo Africano.

Na noite de 11 de outubro de 
1855, o capitão de um peque-
no barco a vela do tipo Palha-
bote chamado Augusto Cezar 
de Mesquita apareceu no En-
genho Trapiche, região de Siri-
nhaém. Esse engenho pertencia 
ao Coronel Gaspar Menezes de 
Vasconcellos Drummond, rico 
proprietário e figura muito po-
derosa na política pernambuca-
na da época e que afirmou que 
até estava doente no momento 
do encontro. O tal Mesquita en-
tão anunciou que seu barco ha-
via chegado no dia anterior de 
Angola, estava ancorado na ilha 
de Santo Aleixo, cerca de seis 
quilômetros de distância do en-
genho, defronte a barra do rio 
Sirinhaém, e explicou que tra-
zia uma carga de africanos, cer-
ca de 200 a 250 seres humanos, 
sendo umas 30 mulheres e o 
resto jovens e crianças...

Consta que Drummond re-
cusou a carga de cativos, mas 
alegou que não tinha gente ar-
mada para prender a tripula-
ção. Enquanto esperava ajuda, 
a tripulação fugiu, e dezenas de 
africanos foram levados pelos 
contratantes do barco, o coro-
nel João Manoel de Barros Wan-
derley Lins e José Francisco 
de Accioli Lins, conhecido por 
“Cazumba”, proprietário de um 
engenho na região. O Coronel 
Drummond apreendeu os 165 
africanos que ainda estavam na 

praia, onde o barco estava fun-
deado. Mesquita, mal orienta-
do, havia aportado no lugar er-
rado e toda confusão começou. 
O caso gerou problemas para o 
Brasil junto aos britânicos, foi 
debatido no senado imperial, 
gerou polêmicas em Pernam-
buco e foi parar na justiça. In-
clusive o próprio Coronel Gas-
par Menezes de Vasconcellos 
Drummond escreveu um opús-
culo sobre o caso, denominado 
“Breve exposição acerca dos 
factos occorridos antes e depois 
da apprehensão dos africanos, 
Effectuadas na barra de Seri-
nhãem em Outubro de 1855”.

Sabemos que alguns dos par-
ticipantes dessa situação em Si-
rinhaém no ano de 1855 foram 
condenados, inclusive os de 
sobrenomes nobres. Mas estes 
apelaram à justiça pernambu-
cana da época e, tal como acon-
tece agora, rapidamente foram 
todos absolvidos pela nobreza 
togada. A alegação foi falta de 

provas. Um outro detalhe – O 
Dr. Manoel de Barros Wander-
ley Lins, Suplente de Juiz mu-
nicipal do termo de Sirinhaém 
e Rio Formoso, era irmão do 
coronel João Manoel de Barros 
Wanderley Lins.[8]

Aparentemente o tal barco 
do tipo Palhabote que chegou à 
praia perto do Engenho Trapi-
che era algo tão medíocre, que 
nem sei se tinha um nome, pois 
nada ficou registrado. Sabemos 
que esse tipo de embarcação 
era um veleiro de dois, ou no 
máximo três mastros, tinham 
dimensões que iam de 30 a 80 
metros de comprimento e uns 
8 a 10 metros de largura. Eram 
normalmente estreitos na parte 
traseira (proa) e largos na fren-
te (popa), sendo muito rápidos 
e associados a uma grande ma-
nobrabilidade. Eram conheci-
dos entre os britânicos como 
“Pilot boat” (barco do piloto) e 
eram utilizados principalmente 
na navegação de cabotagem.
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Entretanto não podemos 
deixar de perceber uma ter-
rível particularidade em re-
lação a esse caso, que me in-
comodou de verdade ao ler 
esses relatos – O tal Mesquita 
e seus asseclas verdadeira-
mente “socaram” entre 200 a 
250 pessoas naquela pequena 
embarcação. Por essa razão 
não é de se estranhar que ele 
trouxe basicamente jovens e 
crianças, pois assim cabiam 
mais “peças” para serem ven-
didas em Pernambuco.

Mas enfim, Paulo Africano 
estava a bordo desse Palhabo-
te de Sirinhaém?

Sem maiores dados fica di-
fícil corroborar essa questão. 
Mas se é verdadeira a informa-
ção em relação a sua chegada 
ao Brasil, que ele transmitiu 
aos seus contemporâneos e foi 
retransmitida a Câmara Cas-
cudo, então na data do seu fa-
lecimento fazia quase 50 anos 
que ocorreu o desembarque 
em Sirinhaém. Vamos apenas 
imaginar que muitas daquelas 
crianças que desembarcaram 
do Palhabote tinham uma mé-
dia de dez anos de idade, en-
tão é inteiramente plausível 
que ele estivesse a bordo e, 
mesmo com todas as agruras 
da escravidão, 60 anos depois 
tenha falecido em Natal.

O problema sobre isso é 
que, conforme o leitor poderá 
ler mais adiante, ele nem ti-
nha a menor ideia da data do 
seu nascimento.

E PAULO AFRICANO 
EM NATAL?

Nada sabemos sobre o an-
damento de sua vida, até o fim 
da escravidão. Tampouco temos 
dados de como e porque ele 
veio parar na capital potiguar. 
Mas uma coisa é certa, a sua 
passagem por aqui não ficou 
sem registros.

A informação mais antiga 
que encontrei sobre Paulo Afri-
cano também foi escrita por 
Luís da Câmara Cascudo. É um 
texto existente no extinto Diá-
rio de Natal, sobre a vida de um 
francês chamado Vitor Lafosse, 
que viveu em Natal entre o final 
do século XIX e início do XX e 
morou na Rua Camboim, atual 
Rua Professor Fontes Galvão, a 
mesma que se inicia defronte 
ao portão principal do Colégio 
Marista, no bairro do Tirol.

Foi através das informações 
de Francisco Artemio Coelho, 
que Cascudo soube que o fran-
cês morava nessa rua em 1882 
e que teria sido o primeiro ha-
bitante do logradouro. Mas o 
próprio Cascudo contesta a 
informação de Coelho e afir-
ma que “Antes disso, porém, lá 
residia Paulo Africano”.[9] Cas-
cudo não aponta a fonte dessa 
informação e nem uma data de 
quando Paulo passou a morar 
nesse setor de Natal.

Existem outras informações 
sobre Paulo Africano e elas são 
notícias relacionadas ao Coco 
de Zambê, a prática de rituais 
religiosos de matriz africana e 
a atenção que a polícia de Natal 
tinha com Paulo Africano e suas 
atividades.

Atual Rua Professor Fontes Galvão, antiga Rua Camboim – Fonte – Google Street View
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Em dezembro de 1897 ele 
foi preso por um dos subdele-
gados da cidade por “ofensas à 
moral pública”, mas no mesmo 
dia foi posto em liberdade junto 
com um cidadão de nome Luiz 
Cândido de Mello, este detido 
por embriaguez. A notícia de 
sua prisão não explica o que fo-
ram essas ofensas. Mas na “Col-
lecção de Leis Provinceais do 
Rio Grande do Norte – Anno de 
1884”, na sua página 42, é pos-
sível ler e compreender o que 
para a justiça potiguar daquela 
época significava essas “ofensas 
à moral pública”.

Em abril de 1902 Paulo Afri-
cano volta a se encontrar com 
a polícia e a justiça. Ele foi pre-
so pelo subdelegado da Cidade 
Alta por “embriaguez e distúr-
bios”, junto com outros sete 
homens. Tal como na prisão 
anterior, a nota do jornal nada 
explica sobre a detenção e to-
dos foram soltos no dia seguin-
te à prisão.

No ano seguinte uma nova 
prisão, dessa vez com muito 
mais detalhes – O jornal A Re-
pública da época, órgão oficial 
do governo estadual, que nes-
te período estava nas mãos de 
Alberto Frederico de Albuquer-
que Maranhão, informou que 
na área da Praça Pedro Velho, 
então muito maior e mais aber-
ta do que conhecemos atual-
mente, temos uma notícia sobre 
um “samba”. Na edição de 8 de 
julho de 1903 deste jornal, uma 
quarta feira, em uma das casas 
da região que era “um casebre 

em ruínas” e “uma ameaça à se-
gurança e higiene públicas”, se 
reuniu de “sábado até a manhã 
do dia 3 de julho”, uma “súcia de 
vadios”, que promoveram um 
“samba”, com “gritos infernais”. 
Afirma a nota que o problema 
não era novo e o local era uti-
lizado para “Práticas imorais” 
e se esse “samba” tinha ligação 
com a prisão de Paulo Africano 
no ano anterior.

Uma coisa é certa, o termo 
“Samba” utilizado pelo jornal, 
não tinha nenhuma relação com 
o ritmo musical que tanto su-
cesso faz no carnaval do Rio de 
Janeiro. Nessa época esse termo 
utilizado era muito comum nas 
páginas deste periódico. Era 
como normalmente a elite nata-
lense designava um lugar onde 
pessoas, normalmente pobres e 
negras, se divertiam na provin-
ciana Natal do início do século 
XX. O tal “Samba” seria um baile 
de gente simples, equivalente a 
uma função, um pagode, arras-

ta-pé, ou um forrobodó.
A próxima notícia, infeliz-

mente, foi a morte de Paulo 
Africano. Essa nota é a mais 
completa sobre a vida desse 
antigo escravo e conta interes-
santes detalhes. Trago a trans-
crição na íntegra, conforme foi 
noticiado no jornal A República, 
edição de 15 de abril de 1905, 
página dois.

“PAULO AFRICANO – Todos 
os habitantes desta capital, mes-
mo os mais velhos, conhecem 
por lhes haver feito as delícias 
do tempo de infancia, em que a 
meninada costumava andar à 
solta, o célebre Zambê, ou Puita 
dos campos do Camboim, que, 
um pouco decadente mas sem-
pre feroz, veiu atravessando as 
edades até a epoca actual, ape-
zar das advertencias da policia e 
dos protestos da visinhança que 
não apreciava aquellas matra-
queações.

Como quer que seja, o Zambê 
de Mestre Paulo era uma das no-

No ano seguinte uma nova detenção, dessa vez com muito mais detalhes
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tas curiosas desta capital, Não só 
pela gravidade com que rangia 
a puita e o ardor do sapateado, 
como pela figura interessante 
do Mestre Paulo, africano, cuja 
edade nem elle sabia. Tinha por 
profissão pescador, respeitado 
e cortez, porém valente como as 
próprias armas.

Mestre Paulo era um bom 
chefe de família e identificou-se 
tanto com seu Zambê, a ponto 
de fazer delle uma espécie de re-
ligião. Não compreendia a vida 
sem o Zambê. E de seu natural 
valente, nada subserviente, ti-
nha posturas humilhantes, a sua 
voz subia toda sua gamma de 
supplica, quando o ameaçavam 
de impedir seu divertimento.

Ao tocar puita, e a sapatear 
no solo zambêou a vida - duran-
te 60, 70, 80, 90 annos, um secu-
lo quem sabe? - até que no dia 
12 do corrente, sereno e calmo 
como um justo, passou desta à 
melhor vida, vencido e derrota-
do no seu unico e terrivel com-
bate com a morte.”

É muito interessante ler no 
mesmo jornal oficialista, que 
várias vezes noticiou Paulo Afri-
cano como um “perturbador da 
ordem pública”, uma interessan-
te coluna à guisa de necrológico. 
Isso em um tempo onde nesse 
jornal era muito raro se escre-
ver algo mais substancioso so-
bre um homem pobre, negro e 
ex-escravo que, como diz o texto 
acima “Não compreendia a vida 
sem o Zambê”.

Luís da Câmara Cascudo em 
seu livro “Meleagro – Pesquisa 

do Catimbó e notas da magia 
branca no Brasil” (2ª Edição, 
Editora Agir, Rio de Janeiro, 
1978, pág. 91 e 92), comple-
mentou esse texto informando 
que as danças promovidas por 
Paulo Africano quase sempre 
ocorriam no sábado, onde o 
Mestre “roncava a puíta a noi-
te inteira”. A puíta é um ins-
trumento musical de origem 
africana, feito de um tronco ou 
cilindro oco, tapado por uma 
pele num dos lados. Nessas 
mesmas páginas, Cascudo tam-
bém registrou sobre as danças 
promovidas por Paulo Africa-
no – “Mas dançava quem queria 
dançar, ricos e pobres, gente do 
comércio, estudantes, soldados, 
empregados públicos, brancos, 
pretos e cinzentos. Ninguém es-
queceu, quarenta anos depois, o 

zambê de Mestre Paulo”.[10] 
Já no livro “O Ritual Umban-

dista”, de autoria de Renato Sér-
gio Santiago de Melo e publicado 
em 1973, encontramos uma in-
teressante informação. Segundo 
o autor, através de informações 
conseguidas com a neta de Paulo 
Africano, Alzira de Oliveira, en-
contrada pelo pesquisador no iní-
cio da década de 1970 e vivendo 
no Bairro de Lagoa Seca, seu avô 
tinha uma casa onde se dançava o 
mais puro Coco de Zambê. O seu 
nome cristão era Paulo José de 
Oliveira, sendo considerado “bem 
quisto” e “bom pai de família”. O 
livro afirma que Paulo Africano 
havia se identificado tanto com o 
Coco de Zambê, a ponto de fazer 
desta manifestação cultural “uma 
espécie de religião”.

Sérgio Santiago informa que 

Quadro de Rugendas mostrando habitação de escravos – Fonte – http://www.joseferreira.com.br/
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seu próprio sogro, Lupicínio Ra-
mos, morador do Bairro da Ribei-
ra, fazia questão de ir com alguns 
amigos, sempre aos sábados, para 
assistir o Zambê que acontecia na 
casa de Mestre Paulo.

Apesar do Coco de Zambê 
apresentado na casa de Paulo 
Africano ser tido pela sociedade 
local como uma festa, para esse 
autor ele era na verdade uma 
manifestação do sincretismo 
afro-brasileiro, distorcida pela 
ação policial que existia. Para o 
autor de “O Ritual Umbandista”, 
o Coco de Zambê era uma dança 
africana de significação religio-
sa. Esta tese foi originalmente 
proposta pelo médico alagoano 
e antropólogo Arthur Ramos de 
Araújo Pereira.
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Escravo africano no Brasil na década de 1890
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NOITE DO ZEH
Por Flávia Freire

O lançamento do Livro do Zeh foi sucesso 
absoluto! O restaurante, que se tornou um dos 
destinos gastronômicos mais procurados em 
Natal, celebrou 5 anos em noite de abraços, 
sorrisos e sabores irresistíveis. Maria Cláudia 
e Eimard José receberam amigos, clientes, 
jornalistas e comunicadores que compartilham 
apreço e admiração pelos sabores do Zeh Cozinha. 
Ocasião com degustação de delicinhas de receitas 
do livro, como  Maxixada, Bacalhau da Mama, 
Picadinho de carne de sol,  Paçoca do Pedro, 
Salpicão do Zeh e o incrível Grude de Antônia.

Benício Siqueira e 
Bebeto Torres

Eimard José e Maria Cláudia Valle

Antônia Serafina (Grude da 
Antonia) – homenageada 
na noite e no livro

Maria Cláudia e Marina Lino

Jener Tinoco e a 
mãe Lydia Tinoco
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Lindaura Vargas e 
Ângela Vilas Boas 

CELEBRAÇÃO
Fotos: Paulo Lima - De Brasília

Na fazenda turística Jardins 
do Cerrado, no município 
goiano de Luziânia, os 
festejados casais Regina e 
Henrique Moreira, Fátima e 
Mauro Maffia, Ana Maria e 
Paulo de Castro pilotaram 
comemoração em torno do 
Mês das Mães e do São João 
com café da manhã e almoço.

João Batista e Nivalda Barbosa, 
Rosa Rezende e Marlênio Oliveira 

Meyre Luce Neme, Aneris 
Alves e Vera Versiani

Ana Maria e Paulo de Castro, 
Fátima e Mauro Maffia, 
Regina e Henrique Moreira

Adelaide Barroso, Alice Giffoni, 
Koia Bastos e Concita de Castro

Marília Silva, Dariane Vale 
e Ana Maria Coelho

Osvelene Marquês,Cibele Zawadzki 
e Ingrid Fenselau
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LETRAS
Fotos: João Neto

No TRE em Natal, a juíza Adriana 
Magalhães autografou seu novo 
livro: “As Mulheres e os Espaços 
de Poder no Rio Grande do Norte”. 
Obra que reúne dados históricos 
da participação feminina nos 
Poderes Judiciário, Legislativo e 
Executivo.

Adriana e Edson com o casal Anita e José Agripino Maia

Laurita Arruda e Henrique Alves

A autora e sua obra

O beijo do marido apaixonado Edson Faustino
Ariell Guerra, que assina a arte da 
capa do livro; João Victor Faustino, 
desembargador Glauber Rêgo
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Prefeito Álvaro Dias e a 
primeira-dama Amanda Dias

Aldo Medeiros, presidente da OAB-RN Deputada Cristiane Dantas, 
Rossana Fonseca, Claire Bazin

Mário Felipe Soares, 
Garibaldi Alves Filho

Com as queridas Ignês e Verônica Motta
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Defensor da tese do saudoso historiador po-
tiguar Lenine Pinto de que o Brasil foi decoberto 
a partir de Touros, no litoral norte do Rio Grande 
do Norte, Garcia se interessou pela entrevista que 
o historiador Rostand Medeiros, colaborador da 
Bzzz, fez com o engenheiro civil e pesquisador Ma-
noel de Oliveira Cavalcanti Neto, que aprofundou 
os estudos sobre a descoberta do Brasil.

Alexandre Garcia gostou tanto do que leu que foi 
para o monumento Padrão dos Descobrimen-tos, 
em Belém, Lisboa, posou para foto e postou no seu 
perfil do Instagram, que soma mais de 2 milhões de 
seguidores, e escreveu: “Uma revista de Natal RN 
no quiosque em Lisboa! E trata do Descobrimento 
no Rio Grande do Norte, onde foi chantado um pa-
drão como o do Marco dos descobrimentos”.

Um honra para nós. Alegria imensa. Para o What-
sApp da nossa editora, a jornalista Eliana Lima, ele, 
gentilmente, enviou uma foto.

Na entrevista, Manoel Neto fala sobre sua pes-
quisa em torno do descobrimento do Brasil no RN, 
que tem como fonte primária a Carta de Pero Vaz 
de Caminha e como fontes secundárias autores 
contemporâneos do descobrimento como Duarte 
Pacheco Pereira, Damião de Gois, João de Barros, 
Fernão Lopes Castanheda etc. Além de mapas como 
o de Cantino e de Juan de La Cosa. A partir daí, auto-
res e cartógrafos são fontes terciárias, onde foram 
encontradas “muitas contradi-ções, narrativas e 
injustiças”. A entrevista pode ser lida no site BZ-
Noticias.com.br, onde estão publicadas as edições 
anteriores da Bzzz.

A EDIÇÃO ANTERIOR DA REVISTA BZZZ TEVE UM LEITOR MUITO ESPECIAL 
EM LISBOA: O JORNALISTA BRASILEIRO ALEXANDRE GARCIA, QUE 

PASSAVA TEMPORADA NA CAPITAL PORTUGUESA

ALEXANDRE GARCIA
E A BZZZ EM LISBOA
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